[image: image1.jpg]0 . 22 a 26 de Outubro de 2012
“~ [ Iniver — Rio Grande - RS





RECUPERAÇÃO PROTEICA INTRA E EXTRACELULAR DE Saccharomyces cerevisiae DURANTE FERMENTAÇÃO SUBMERSA
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As micotoxinas são compostos produzidos por fungos em condição de estresse que geram risco a saúde humana e animal. A detecção destas toxinas pode ser realizada através de técnicas clássicas, no entanto a avaliação de parâmetros bioquímicos em sistemas biológicos, biomarcadores, vem se destacando pela simplicidade e confiabilidade dos resultados. Dentre os parâmetros bioquímicos se destacam proteínas sintetizadas em condições específicas na presença das micotoxinas. O objetivo do trabalho foi estudar a extração e quantificação de proteínas intra e extracelulares de Saccharomyces cerevisiae cultivada em fermentação submersa para definição de biomarcadores. A levedura foi cultivada em meio YPD sob agitação orbital de 200 RPM durante 24 h a 26°C. Para o estudo da extração, o conteúdo proteico foi quantificado de acordo com método de Lowry no meio de cultivo e nas células da levedura, após centrifugação e rompimento celular. Para a maior quantificação proteica intracelular foi avaliado o solvente extrator (água e solução de NaCl 0,9%) e o rompimento celular através dos métodos de maceração de células avaliado pelo tamanho de partículas (diâmetros menores de 0,5 mm), congelamento (2 a 21 h) e a agitação mecânica tipo vortex e ultrassônica utilizando abrasão por pérolas de vidro e diferentes temperaturas. Como resultado final, a quantificação proteica extracelular foi realizada diretamente após a centrifugação de 2 mL de meio de cultivo e nas células de Saccharomyces cerevisiae pela adição de 2 mL solução de NaCl 0,9% e 2 g de pérolas de vidro sob agitação tipo vortex durante 60 min a temperatura ambiente, obtendo uma recuperação proteica de 2,18 mg/mL de meio de cultivo submerso, 36 vezes superior aos outros métodos testados.
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